
0 Recreador Hineiro. 
emeem^-^emnsmfmnMM^^ 

VDSOD ^*h ^ , DE ACOSTÓ PB 1845. ¡J, 16. 

ÍÍfp|*fff>¿f*-it^ 

MINAS OERAES, 
VMJCEM DE Sr. HILAIRE EM 1817. 

A.»ttAlAL*'DO Río f E&MELijo. | e^ meia de di.ta#cja ; e o peque©» 
~ . . . - . * , " • - • # * ¿ Ino do.Rarreiiifs ó*o que corre junto 
O Arratal de Jf. S.. da Penho do J ¿ arwjal. 

ftfft VW«Mírlo, 'situado distante do tL# Q ¡y0 Verme!hO fui edificado nu-
T*«jueo(i/' Í4feg8asjg*48 em grao, | a 2 p e q u e n a planitie coreada de moa-
•*a prthdpaf pwc*roa^e l,iimai«y- j ^ n h a 8 p o r l o j 0 $ 0 f | a d o t T e m m a , 

Stjezia de' 13 leguas ti^-shaiíden-J ¡ or COmprimeato do que largura, o 
o $:000 individuos. O RioiVer»frTcompüe . .e d e h u m a 9 ^ c a s a s m l | ¡ 

Rio* nio tem mais de 40 a 50 Minos ( p0q„ena-, , que pela maior parte es-» 
dé intignidnde • t parece que teas » t á o constadas ¿e n 0 . 0 ; i0das porem 
habitan.es forSo aUrahidos a este to- j s^0 le,.reas , e apenas duas ou tres 
eai nao pe,a ¡"tínsiai de procuWr | c a ¡ a d 4 s n u m a p a r i e ¿-J6lM c t s a t 
OHCO V mas pelo fertilidade fóterre» $ f ¿ r n | a h u l j a r u a ^ u e s c prolonga do 
no^ o pela vrÉiíAaiica do Tejuco, I M9jén.e a o poente ; a»-outras casas 
onde Os f4-er-s aso rendidos por pro» | achid-sejsilíiadas em diflereotcs gfru». 
-t)swai*»elevados que em outra qual» I pQ9 ^ acompanhadas toda» do hum 
Ufer* parte. 1 pequeño bosque de bannneíras cujas 

Como o arrafal de que se tratado- folbas se exteadeni petos telhados , 
oommpüj-eRlo-Vermelhq, julgarw I que sao cobertos de telba. A igreja 
bia queé baohado pelo rio do «íes- está silbada num alio na ext remida -
roo nomo; mas este acha-se a legua de do arraial; nao é caiáda ; suas 

paredes de barro dcsfazem-se.por 
'(.) (taje ¡¡da* JWr.li-.a. ~ * »°*» 09 kdos; e O *U rfttorÍQP 
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é ¡B\*4- ornatos. 0 afréiti é car*,. 
cado de relva; e entre cita cresce 
com abundancia huma especie de 
compésita, de folbas cstreitas, e flo­
res cor de purpura desmatada, que 
se denomina — herva do vigarid—. 
líalas virgensdensissimascobrem mor* 
r j j mñ lmf4*-m • 4HVb f4** "• *** 
de do norte circumdao a pequeña 
planicie onde está situado* o arraial; 

• Ĵ AP metma%M&. ° jfMiusi 
a monlanha eleva-se em ladeira muí 
suave, formando bum perfeito am-
philbealro; e ácima da sua base st 
aprésenla relva § -arsonas dispersas, e 
pequeños bosques d'arbustos, indi­
cios de humaftmtign c-ttturá. O qua» 
dro qoe acahrs de tracar oflerece a 
idea de hum original do mais agra-
dayel aspéese* 

Segundo o que deixo defteripto , 
fica bem visivel que ha huma can-
sideravel difieren-a* *nH*a o Río-Ve** 
m< Iho é*-os arraiaes- «feiohos de "Vil­
la-Rica ; mas estes lorao fundados 
por mineiros fucos*; e o Rio-Verme» 
Iho deve a sua fuadacao a cultiva-' 
dotes provavetmente pobres. Eslía 
di Aérenles arraiaes em fim terao sem 
duvida a masuia sorte; hum día vi­
ra em que ellés seráo igtf&lmente 
abandonados , se por ventura op mi­
neiros nao se deridirem* a rentrntfar o 
%eif defeüúoso systentá de a^ienl» 
-tur». r" ri 

O ár , que se respira, no RiqtWer-
mclho . é mui sabitifero;. e os octo­
genarios , os centenarios mesmo nio 
sao raros neste paiz. Pouco tempo 
antes da minha chegada ao arraial 
fjaviao fallecido marido e mulher , 
hum de i2& annos; e outro de i3a, 
Havia alguns mezes que- huma mu» 
Ibes linha suecumbido por hum ac-
cidenIe,-deixando «a idade de i32 

anlos huáa f|ha We $% ^jue cUfrJa 
t rabal ha va , e corta va lenha nos nía» 
tos. Os cxemplos de longevidad© 
encontrao-se mui ¿requemes no in* 
terlpr -da arotincía de 'Minas, e alo 
testao a salubridade deste bello paiz. 

A enf'erniidade mais commum no 
Rio-líerawHia é n~m)ú»9uoám r/sft¿ 
tribue-se este estado ao uso que os ha­
bitantes fozem da couve como sea 
principal alimenta: poi<mAinit,ip*»-»¡ 
vavel que hum tal estado seja devi-
do, tanto no Rio-Yermelho. como 
em r|ualqf er' outra "parte , ao perni­
cioso* aniso da * agdíardenle extra» 
hida do assúcar. 

A' agricultura forma a oceupacio 
de todos os habitantes deste lugar ; 
.mas elles tem as suas rocas distante} 
•jo Arraíaít a ao redor ¿elle nao se 
vé terreno algum semeado. O laba-
é&r, a cánna d'assucar,. o milho, e 
o feijüür tio a's plañía», {t\xe piriucí-
palmente se cuhiva njfj immedíceles 
do Rio-Vermelbo. Os pés de canf" 
fructiílcSo couskleravehnenle ; entren 
tanto os baJMtttptea pouco se occupftq 
com este geóafo de cultura; porque 

' nao «e rendando o seu producto mais 
do <¡Ltie ,*. íftjxoors. a arroba* esta 
preco apenas iudemimatia o culti­
vador dos seus trabalhos. Planta-se 
tambem poneos algodoeiros , por isso 
qu,e pesie terreno muí pouco produ** 
zpm. *Comtudo, a Larra é lao fe,r-r 
t i l , .que se tem visto búas »o grao 
de trigo dar 60 espigas. %rvcm-se 
de varas como nos arredóres de Sa­
bara , para trilbar o tjjgo ; mas per-
deudo-se muito grao por ^ hum 'tal 
melhodo . iiz-Ihes c'onbccer o uso d-j 
mahgo'ál. Julgóeí"tambcm qua de» 
vía indicar ao» proprietarios deste 
parz , q«e se-queixavao-da ferrugen» 

do trigo. o metuudo de preparar 
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asía sementé com cal. 
* Arespeito da cultura do tabaco di-
rt|tconci.>iamente em que ella con-
V»|e peste paiz. Depois de se ha-
naf cortado, e queimado as capoei-
ras, estruma-se á térra < .'a ao de­
pois semci'se o tabaco. Quando a 
P'íaiita A vem bascando, desánde­
se do ardor„do sol cobrindo-a coJBI 
fellios de palmeira ; mas quando ella 
flan ha IMHICO mais ou menos a ahoya 
da qontro dedos, tira-se lhe á cober-

.Alguns colonos nao estr-umao o ter­
reno para, onde se trasplanlao os 
noves pés de tabaco ¡mas elle» pro-
át^etn melhor quandet se usa do es** 
treme.', O tabaco, rephnla-se em fi-
leiras . deix¡uido-se entre ellas ,e«pa-
fO' Hiflicíenie para qae hum homem 
posjh fácilmente.pÉSsar í e na'mes-
uî  |í)eira deixa-se tres palmos de difS-
tancia do planta a p1a*M«. Monda^ 
si a Ierra toda-, as vezes que pro-

ser mondada; a cada di*, até 

ao momento ̂ la eolheita, eortao-<e 
os ginuos, qrta nascetn nos anguín» 
reentrantes das folha*, afim deque 
e.'fa» -adquirió maior vigor. Em tts-
d.<s ¡ts estacóos pode se semear o ta­
baco ; o que nasce du-anle a» cha­
vas prodúi folhas m-iort s ; porem "o 
do lempo aecco, que é nece*.<a>io 
reg¿ Jo. tem mais fsaca, e aran-*. 
Pera se obter o eslrume, deixa-se na 
eavalharifa oa «-¿vultos necessariu»', 
fornccendo'lh'es as manjadotiras de 

Fherva fresca.* Asseg.iráo-me t*..e n >"s 
immediacdes dí» Bahía os proprietat­
rios cercao os terrenos , q.ie ha o-de 
plantar de tabaco no anno segulñu*; 
a |pdas as noítes ¡ntrufcieu. no ce*.-
cado os animaes para «slrumat a tete­
ra. Do que fita expjsto te vé, que 

I R cultora do fabaco tw-ige aB-ri,,rira. 
baiho que a do mllho , ou fcijao , «• 
e por isso que ha moitos propríe.»-
*áos, qua nao querem dodicar-sa á 
asta genera da cultura. 

D S S P E R b l C l O DE C J t f l T A L , X T R A B A L H 8 . 

-I tinas, das "«tais «orriv. is fomes, qoc se 
•cliá» wgísj radas ' oa hisluria do mando, 
«rt-eitérib, no KpT-tO, pal* onde ha ma-
iwir .prodúcelo com mentís iiabatbo do que 
«iu .«tnaiqnt-r outra regiao do nosso globo. 
él pilnCsp-l (ribalbador no Eigypto^ o rio 
•Ótalo ? tuja» 'ianiKtaaoea periódica* feítili-
-f»o as caiitp«-scq«s«soi»,!*fe praduscia em 
páticas semanas atpu-ll* abtuidaucia.. que 
«•/trabalhos «lo cultivador nao pederíais re-
ajKtnt. ein liuui auno. , l'orem o Mío é 
Arulislliatler , n»*- • ' •• pode sor govegua-* 
dsí*,» -irúsi' dirigido por capital , ' q t i c c o 
ftrcnck 'govt-rnsnlor, e director do - quasi 
teda» o» trabaHio» humano*. Os etaritos 
ajli calor. «la l u í , e do ir sao quasLigua-
«\',i>o8. me-nio» lugares. • Onde a cbauía é 

r!-¿-M¿«d<*r»d» os ruithi.tfort'S fem turnos 
IrahaJU»! cm. feu-t,*-! 4 térra f-x-Juclir» ; c 

nos clinvas nao .Moderados mais trabaftraip 
c loma U froctíft-ra , «• lucrativa. O rres-
cidu trabalko nenie ultimo caso batanea o 
deleito da uaturexa. Porem s á » se 'pdde 
contar c o m a mesma cerina «abre a Intre-
dacáo de Istsm rio, toa» o sobre a terracota 
a «artesa da* luz , e do Calo» do sol. Ém 
duáTaH-voae o Kilo recusóa Irausbordar ; 
e como os potos do "r'gyplo nio t* IrariEo 
preparado por, meio . «to trahaluo a com-
pensar esla falta , o lerri-no tambero i%-
cusoil a produecáo dos fructos , « ' o s lia * 
-hitantes paéeaajruo íotaos crtieis. 'Mencio­
nemos estas fomes uo Kgyplo para mostrar 

.qtte a.certeza é o estimulo rasáis animador 
.de soda, c qualquer «parauso *da ÍMiosIria 
badiana., latearos que a prc f̂arcr.a* lao ra-
aariavtlmenle tucodc. á JH>» «Krrccüo do 
IrakaUs» • h-ea %»•*• o 4Ks-iaco»é; i se*-
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te. Acjmlit-iiiapsqan *prefTnia naite sera «s-
t-ura , «• que á. fnanhaa /--OJIO* lux, por 
qpe coiilicci-iho* as leis gerae,* deste phe-
Roiiirno, <* porque a nossa experiencia nos 
inoslra que casas leis sao constantes , c uni­

formes. 
Sabemos que se cavarmos . se estrum ar­

mo* , e se semearn.os#. K*ri*.i, ¡mece­
mos em seu, deudo tempo de colher os 
froctoif dclla, variando com eiToilo* cm 

ana-atufada, o q*adidade segundo o correr 
a cs.tac.ip, porem táo constante btins an­

nos por.outrps, que mni f auáprisaJos a 
apfilic"ar*.nos grandes aceninulaco *s , e tra-
ballid cousiJeravt'l á esperada ñroducc.io. 
É esfa cortesa, que no* proporeior.a aquel­
la grao de dominio sobré os poderes pro­
ductivos da naturea*, atifaeientepara.com-
peutar nos abundantemente pelo iiicessan-
tn* Irabalb'i a qa)c nos eniregauva* em di­
rigir aqaetlas forjas, qué durante limn Idn-
efn curso «le iirilastrra , tem amonloa Jo eiri 
algún* pa*acs grandes feceatnaklco'e». c ha­
bilita, a wfoduocáo a , progred'tr, e a es-
tcmler-sa. pro>lii;ÍQMascule. £ loii»-i suc-
cessáo de* trabalho , que tem $énrcqnocido 
iis mais Oorecentus nacoes da Euro¡ia, foi 
«aplicada, a •animar' -a*' forcas Apraduetiva» 
da naliircia , e,:.ajr*fcti?ii**áT -'ia** dcstraoti-
Ta». Kiugtiein po.lerfiiftiliiviclar, q'ae no 
instante em que o trabalho do homcin.ee*-,, 
sa de dirigir aquella* forets n.iurae* Je 
pro.liiec.ip , as forcas' destruidora* invite-
dialaim-nte couiccao a obrar. SuppOnlia • 
snos , por eienipfb¿ o caso mui familiar i 
de buiua choopana caja cobertura de ca­
jún» aun/*a adiuittira a abusa ; 4Sjas por­
tas , ,# ¡.mellas aiempre se conservativo no 
íuclhor e.tado ; cojas paredearsustentárao-
se ioleiras*. e cuja borla - nao. coutuiua 
snajs 'da qué as plaaUs proJuiidas pida di-
•recio de sea doej*. O w , sftadai o dono 
de>sa cas», c fechai essa chopa por fe.ua 
anno_ s j , dcitaiido - a borta -i incuria ; e 
•j-u.l sera.-o resolta lo.» O capim «lo lecto 
apodreoido pela causa, o'i estraga Jo pelas 
«-alus, será levado pelos rentos; .as cho­
vas, e «s.temporaes- de /ora, e a falta de 
circolacáa do ár por dentro) deslruirao por­
tas , e ¡auellas; a kumidade- que entrar 
por cima ¿damnificará as paredes; o malo 
afogara as plantes da horta ; e ea.fi u> , 
fóm nte á costa -de muito* trabalho e «Ves-
pi-ii poderá tomar-se a- reparar o prejui-
«Q . «. rcsUwar tud» a sass estado pñaai-
ÜTQ. .. 

Appliqui-se este priacipto « a ponto graor» 
de. Suspenda-** a energía de han. pata 
por. afgana causa , que iinpeea a conjf», 
no icio de seus trabalhos em huma direo» 
ció proveitosa. Seja elle invadido por 
Iropas^sconrpiistadoras, oa roubado -pe* t-»r 
i-anuos domésticos , ou pertúrbenla JpOC* 
guerras civis , de mancira que o capital nio 
potsa trabslhar com seguranza : os campo» 
r¿penlt*dá menté se loruaráo esteréis : ai po* 
vo.icSc* perderás seus h abitantes i* oJ cami* 
olio* Scartio iatra-Vitaveis; e segitir-se-hío oa» 
trq*, males setn numero. No estado social, 
o grao, do nosso dominio sobre a* forcas 
da naturesa essencialmentc depende do grátv 
de justó poder, que temos sobre as nossas pro* 
príal forcas inoraos. Em quanto o* koment 
nao estiverem convencidos , que puderin 
trabalhar [em todos os sentidos] dcbajgo' 
da proteccio de boas leis administrativas, 
applicadas por ipagistrados rectos, é Usa 
ilmiverf, dé certo que trabalharáo dctttj 
e improticuamcnte. 

Nos velho» estados da Bnrepa, a* frao*. 
des e rápida» accum,ulacoes somente tiro» 
TM> principio depois de se estabelecer os' 
respectivos dircitas dos pobre* , o do» ri­
cos , e de 6c*r a tndottria |¡vre, • a 
propriedade segnraC OqjU nasceram cir* 
cu instancia* ass&s poderptas para, de»trtsi|W-
ou ainda mesmó para einbaracar a liber­
dade da induajsfa, oa para arooacar ase». 
gtiranca da poaHwdadé, nao se pode tra­
balhar com otarte»», netn com proveito. 
Ó* elemento*1'de prosperidade nao poderá* 
em tal caso ser constantes, nem onifor*. 
mes. ¿Os >trab*lh6s irá* Mnfpre aeompa-
ahados ' de reccios de algum duracío do 
tyrannia , pouco importa qoal tela o 
poier motor , os qu íes faráo dcsappa recer 
as acciimalicoes. Nao appareceudo simi-
rhantaj)fnracao , podera h-rver Uwadancla 
comparativa , esmo no ' Egppto, nao tal* 
tando as periódica» inandveie» tío Nib» 1 
e nesse caso poderla haver hnma inanda* 
cao de Irauquillidada, porem *tei>- • pus* 
se ufa dé huma Irauquillidado perteáta. 8a 
a violencia usurpaste *a justioa, ' e a 
segaranca, seguirse hia o mesmo effeito 
damnoso como nos poro» do Egypto qua». 
do jtx Kilo deita de espraiar-se. Seguir-
se-hia horrirct miseria ainda mesmo qaaav* 
do tornaste a tranquiüidade, porque fal» 
tarU o maio poderoso, • inifispnntmai 
Unto ao meaos abastado , contó ao kamem 
milUonarío; qnal 6 , a teguranea de pro-
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priedade. A coittinuacáo de similhanlc es-
lado siria regrcssar o raalfadado psii & 
cqáp'lcáo dos povos dos secutas do linrba-
rulDO i ai localidades das actuaos cidades , 
villas , e aldea* tornariao a ser o que ha-
v^|o sido- em tompos . remotos , jisto é , 
disertos, c breabas habitadas por aniínae* 
fqrpzc». Os poucos que podessem conli-
niinr a por _a sna indubtria . em^pratica , 
pradasiriáo* resultados pefWsos '¿/Je impro-
ficuM , sem pericia e sem a convetoieuto 
d|f^*ao de trabalho , por que lhe» faltaría 
o. .«cuinuUoáo ; e lalvaz sómentc no. fim 
djp inuilos seoutos, . pela absoluta necessi­
dade de so• prnver a seguranca publica. 
6 que se pedería crear de novo c com 
muito custo , huma comparativa e limitada 
parto da accumulacao de que antecedente— 
0|ente *c havia gosaJo. 

Desde o momento cm que a industria 
Europea- principiou a traballiar com segu-
raa<ea , e,. que O capital , c o trabalho se 
applicáraOj, unidos, senao perCeitatnente , 
as menos em uníáo , relativo ao grande 
íim da produccio", trabalhou-se pregressi-
vamente com menor' despean . e desperd^-
<¡\o ; *eontinuou-se a traballiar com mais 
proveito á proporcao que se ia trabalhan-
do com máior mÉejaxia. O trabalho de 
todas a* nacóes Bnbarás , c de individuos 
sem cultura é sempre huio-¿cabal ho tpseo, 
e de ignorancia. Muito* geusao qué ó bem 
consiste em traballiar, ir tlifo no resultado 
do trabalho. A mesina:íg"»or»ncia se doixa 
ver no trabalho inútil, bem como ua ap-
pljcacáo ile capitaes ,sem proveito , aínda 
mesmo por individuo* alias inteligentes. 
As appltcacóes irqprofieuas tanto de ira» 
bafyio • como de capital registra Jas nos an-
náe» de, toda* as nafaíes antigás, cqueem 
multas se praticáráo , mesmo quando ellas 
iulgaváo .ter anlifuitiUo o maior geao de 
cixilísaeáo •. forao nutridas pela ignorancia 
-de* «araudes», e aló dos Iliteratos; ein quan-
to que as causas avancawdo , ou retardan­
do a protfhc;áo, avaucavao » ou rclarda-
ü o seus proprios interesses, e os da so­
ciedade, Principes, Jjr«tadisla.8 , Prelados, 
Philosophos ,% lodc^áijaoiavao o que con-
dút a permanente feücklade das nacGes , 
e o que causava a ruina dellas. JBasltwa-
Ihcs baver o su luciente para o consumo , 
nao se diguando observar, c muito menos 
«asistir a direscüq da produccao. 

ltjM-aaa-j-avjsss-i 
Sempre tem Sido costóme da grandeza 

ignoran tu despresar a» arte* mecbauicas. 
A balda dos Mandarina da China lo* de 
deizar cresccr a* anbas do com primeólo 
dos dedos para mostrarem qne elle* nunca, 
trabalharáo. Em franca . ante» da revo-
VucaO, nrnhum descendente de familia 
nobre podia negociar sem des-honra; e este 
-principio foi táo gferalowute reconber.ldi» 
cómo justo Baqaelfce pal» , 'qne hum es-
cripior r ranee» do secuto passado reprovn 
aos filbo* da nobreía de Inglaterra prati-
ear o contrario», e pergnnta com hum iv 
t rmmphaule — como é possívrl que. hum 
homem tenha capacidade para servir a sna 
patria no Pai lamento depois de haver su. 
jailp as suas máos coua o vil commi-reio?— 

•Monletquitu, em muitos sanlitlo* , de 
vistas lincraes-, sostenlava qne nao er» da 
dignidadu dos go ver nos aewxar-fe a objét­
elos tao. ridiculos , coma se ja o regula» 
menio de peso», e medidas. 

A sociedado>ibea» poderta diepensar a in-
Icrvcncao do* guverno* em quassto «lis re*-
ptllo a pesos. e medidas , se elle* »e 
houvessem eottteaitado em deiiar o roin-
morcio l ive ; porém na verdade o regu-
lanieato df pesos, e medidas é humada* 
eseepeoes do graVde principio que o* go-
vernos deveriáo praticar de se nao antro* 
metter , ou pelo menb* moi parca , e a • 
cautcladameui», com o comnit'rcio Luis 
i4.° nao desperdicou mais captad e Ira 
bulbo ua* suas ruinosas guerras , e em cu­
brir a Franca de fortaleías , e páLcios , 
como na sua incessanlc intervencao na 
libcrdadfó do commercio; o que tornan 
¡uaproficuos tanto os capitaes , como os 
tr.balhos expendidos. 

O progresad naturalmente lento , mas se­
guro da industria, torna se '""muito mais 
-vagaroso tpRitdo os sépreinas poderes dos 
estados tentáb. desviar a industria de seus 
cauacs exclusivo» , e proveítosos. I o¡ por 
tanto mui sabia a resposta dada por huma 
com mi SÍ a o de negociantes a Colhert, i . ' 
ministro de Luía i4-* , quando elle Ibes 
pcfguntáia que medidas o governo pode­
rla adoptar pira promover o» jajfteresseí. 
do commercio: ,,Dcixai nos estar, seuhor, 
,, e permitli que tranquiHamenle niam-jc-
,, mes os nossos negocios. vjk 

É innegara. .que se promove melhor o 
interesse dentados tlejuado a cada indi* I 
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intere***** , seinpi-e debaixo daquellas uleis 
n-slrii-c•*»t*s «ociaes , qne vi*dao o prejuiío de 
liOjiviro. Desta niaucira ó que o* interés-
ses da agri'-nllnra se ligáo esseuciallnente 
com o* da» fabrica» . c com os tío coiii***. 
miivio ¡ que o commercio li.re é igual-
menta ciseneial • aas reaes c permanentes 
iuleresses da agricultura , e da* fabricas ; 
que o capital e o trabalho sao igual, e n c 
cessariaincute unidos cm seus ¡ulerease* , 
tejao cites apphcados k agricultura, ás fa­
brica», ou ao ootninorcio ? que* o produ­
ctor , e o consumidor sao igualmente uní­
alos no* »eii. mai* etscnrUc. ínteresses , a 
saber , que haja produccao bastante , e 
com o menor .costo possivel. 

tm quauto estes principios nao forera 
geraimeute estabelecidos, e rorolihecldos 
por liwta* as efasges, deve sempre hayer 
hoiin grande desperdicio d« trabalho , hum 
grande dispendio imprcGcuo de capital, 
ioiiumeraveás divergencia*, qiiesloe* , c ini-
loisadus entre pawoas , classes, e uacoes, ¡ 
<|ue deveriüo ser unidas. 

Km quanlo lodos n»o seeAirem- que sen* 
mutuos dirette* sao pcrfeitameñle recotiheci-
do* , e qua huo-de ser respeitado* , existirá 
huma dearoiiGanca. da falta de segura 119a , 

livre para tratar de seu* proprÍMAdividuo nao ee pode crear senao ú ensta 
• ,'das outrus nacóes, classes, ou indi "¡litios, 

prescqciar-se-háo os esforeos de todos «o* 
plicar-se em comiimm , constante*, c cm 
boa harmonía a prodush-', c a gosar; a 
adquirir,4iprosp-rÍfJ*de , "e fortuna pcriáa» 
acule. '• • '.1 

lloje em día lalvcz nao exista paiz al, 
gum civiláfado cm t|ac a falta deslá pre­
ciosa uuiáo de capital c Ir.iliatho' •-rj.iiiiais 
scmívelrncnte apparente que 110 Bfa*il*, o 
por consequeneia em neuhuin outro lid 
maiar desperdicio destvs.iiirslimavci* ele. 
uientos de prosperidade. Donde nnseu pois 
ésta falta ? ii ella causada pelo governo? 
Nao 1 os supremos 'pódele/, do estilo tem 
sempre desde o «cslabuleeiuienlo ,1a repte» 
sen^icao política ino.tiWo na cou-ec-cio .1.» 
leis a mais decidida voutade de -p nieger a 
industria nacioual, c bem longe de ¡iiicrV'r 
no Cotniur-rcio tem abolido diversos vexa- , 
mes pratieados no autigo régimen', quo 
mullo estorvavao, o opprimiáo o interno 
Itálico. A que se disve poí* atlribuir 
ose atraso ? Muitas sao as causas , 
I a.; n'-to cabe nos limites dcslo artigo a-
pontar com particularidad'; -, porem á prin­
cipal c inni-gavclincutu a grande falla do 
l>oas estradas de coinroaÉj^acao 1110 «o en-
tre as diversa* provine!¡nr, mas alé nnrre 
os differentt»-poulos da cada huma dellas. 
Os vautajosc* eéjiúlos de boas estradas para 
promover a árpela , c a prosperidad- da» 
nacóes nao tela sido até ao présenle bem 
considerados por nos nem aprcct.do». 

-É pela augmentada facilidade de com- • 
muiiicar/áo pessoal , c de transporte di* ge . 
ñeros, e merendonas; pela hrevidade do 
transito, c pela dimiuuicjo de d'-pr-zas de 
oarrelo, que hum paiz cortado de boas 
estrada* pode progredir com lucro* me­
diocre*", c com ludo f'ozcr bons interesses, 
.proporcionando ao cultivador, ao fabri» 
cante, c ao negociante ó* nietos de prora-
pía venda de. tua* respcaiivas ucciattoila»' 
coes. Ora, em huma provincia táo pouco 
povoada como a de Minas em proporcárb; 
á sua vasta esteu-áo , a falla tienta fací» 
lidade tornase ainda mai* scnsivcl pelas 
graudcs distancias , c máxime por que nos 
priva da esperanca de vermos er«*«cw a 
populacao , por que "os qne se Irausportáo 
ao Brasil preferetn estabéteccr-sc , i» vMi-' 
nuaricas das ci. 1 ade*marítimas, onde ec'kag 

pros-que n.'io poderá deiiar de atrazar 
perftlatle "eral. 

i) uuico remedio contra similhanles. ma­
les 6 a larga diffusao dos couheeimeutoS 

nttis ua* arte* , ua» Silencias c em lodo* 
ti.*, ramos de industria agrícola , fabril . e 

lucehatiica. 
l.uiz i5.* proefamou ao povo Francés , 

qne os Ingli'zc* er„o seus verdadeiros ini­
migos. Quando os conhecimentó* triumpliáo 
11..» ha verdadeiros inimigos , seja na* na­
coe* . ñas elasse* , ou nos individuo*. 

Os prejuizos de (¡acocs , de classes , e de 
iiíd viduos , que -.cr«;d¡t .0 no choque de 
intereses, sao quasi táo-absurdos como 
o 111 ilivo . expendido por hum l-ráucé» , 
do odio quo linha aos lude»'-*' v. g. por 
que elle* cometo a vitella assada i-oni 111Ó-
II10 de manteig-a ; o que fazia boa pareflia 
eo u u prev .-ncjo'do Inglez"contra o Ki-an..-. 
cé/ por que este comía raas , e calfava 
:a Hincos de pao. . 

O iiuJo o gi-QTO humano se desahogar­
la f.iltáz crenca, que a riqueza de huma 
aaoáj . de huma elasse oú ée bata ia* 
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meio* mais cemjuodo» de comtiiuoic.c.o, 
e transporte. . 1 

Pnvsdiidindo da estrada , nova principia­
da denle a capital da provincia Até áo 
Parahybuna, qual c a estrada era Minas 
transitare» em certa* estacóos do annoscm 
.«míncute pefige do cavalleiro. dos ani­
maos de catan, e da damnificado dos 
géneros, e da* falcada*, quede hum mo­
do lao arriscado e ao mesmo lempo ca­
ro giréo pelo paiz? Qnaos sao as ponte», 
qne sr> podcui atravcssiir a cavatlo, e'ines-
ma a pé sem perigo de no* precipitarme» 
cm caudalosos jrjos, , e corn-gos, especial­
mente em tempo* chuvosos? P. qiianl©.' 
desses rios, t corregí}*, por oiidc navega 
hum trauco cousidcrávcl,, se' achao sefn 
ponte*, causando grandes demoran, e des* 
commados ao* viajantes, o tropeiros" .* 
Todas estas fallas poderosamente concor-
rcm a ohetar o progresso da produces» , 
e da acctiraulacao,; e, por tanto atraían es-
tencjaiinentc a prosperidade do pal.]" * 

r\ a estes obji'cto'a dcv primaria imper­
tí, tir-i,'» ^ e necessidade que se poderiao, e 
se deveiiao dirigir a iiníat** de capitaes, e 
Ira!) illios , ua» só' sem desperdicio» , mas 
&t)ai bástanle proveito ; e IÍ ueste sentido 

que toruo a invocar a .itti-nuao «cria de 
lodos o* linbilantes do Milus [vejase o n. 
144 do llacolotny de 6 de Dezembro d-j, 
|B44 ] a absoluta prcclsao que temo* tl.i 
boas estradas; c ponió», para dar-nos'o 
di oilo de t-sperartnos hum prospero-fu I n ' 
ro; pois que a experiencia leui claramente 
provado «eeren. estes os verdadeiros ali-
cercos do bem commum. Torno pois a 
aconselhar a forma-cap tic associacñis ñas 
dÜTcrt-ntcs comarca».*e até no* dsTercntes 
municipio* da provincia , a fim de s» pro­
mover essa diz» ja Ja , e oldissima uniao 
decapitaos, c ir.ibaftnV, que cm Tfnasi 
todas as "oulras parto* tío mundo cmlisado 
está produsindo progresso* adniirav«¡s , e 

3ue tem sido, c continuará i r - r seguido 
os mais brilbanlits , c favoreveis resalla­

dos para os povos, que tem adoptado 
este sistema de uniao c forca pelos con­
secutivos augmento* de"1* iudu.-liia do 
produccaó, de actumolac;o , de commer­
cio , e até de""*pópul.lcao, • acotupanliado» 
daqoelle proporcieuado grao de opulencia, 
c'felieMtMe UMteVlal, que nunca diixa de 
•cr o mais cerlo premio da prrscí erante , 
e- bem dirigida industria. 

Ser Maior. 

&<b!L¡nmwiim* 
A P V N I 9 A O. 

A cem passos de distancia da peque­
ña villa de Vendóme, ja*/. , sobre as mar-
géns do lioire , huma casa aníiga e de 
nutrida , ceroada de altos tectos , a sos, 
¡sera asquerosos coi turnes, sem ruin*'es 
tajagens por vi«inhos. -, 

- , £ m bente dessa liabitacáo ha huta 
jardim que ollia pa>a o r io , mas o 
bu.ro que outr'ora desenhava as aleas, 
cresce alli boje a seu abitre ; os sal 
cuciros que -Júnenla^ ó fjoire ele varió­
se rápidamente ; as plantas pai asitas en-
feitSu com a sua bella yegetacSo o ta«. 
lud da riba, e as iccottai'as arvores 
fiDotiferas de lia muito que n.'íu sao 
lalhsJaa-, 

. Comtudo , fácil é conliecer, do alto 
da montanha onde jazem as ruinas do 
vetusto castello dos duques de Vendó­
me , que essa habitaqao h'zera em tem-
pos mui sfiniotos as delicias de aliíu-n 
gentil homem de \elhos peij.aniir.bos , ad« 
mirador de rosas, de dahlks e do j a s -
nius , e , por ventura, de búas fiuctay 
tambem E , na verdade , ve se ainda 
os restos de hum caramanchel, e hu­
ma mesa qué a máo' do tempo náj 
destruio intéiramenle .. .'. .. 

Q aspecto desse jardim, que j . in. loe-
xiste , vos revela as delicias da. wdi 
campestre, como o epitaphio d i seu tu-
mulo nos revela a existencia dj a'jastn. 
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do comnierciante; e , para completar as 
tti-i-es e suaves, ideas que d'abna se a-
potierao , ha em hum dos ángulos do 
nuro hum relogio de sol, com a se-
guinte, comesinha inscripcao: 

FCGIT HORA, BRETI?. 

Os tectos da morada ameaqao ruina; 
as gelosias nunca se abrem ; as andori 
nhas cobriráo de ninhos todos os balcoes; 
as portas sempre estáo fechadas ; as her 
vas riebentárSo. pelas fendas dos poiaes; 
as fechaduras estáo comidas de terru-
geni; o sol, a lúa, o invernó, o es 
fio , a nevé , carcómela o as través, em­
peñarlo os pavimentos, destruirlo as 
pintaras. O silencio desta triste habita-
cao sóinente é perturbado pelos passa-
ir-s, gatos , ratos e dqpjn&as que ahi 
TÍ vem em plena liberdade. Huma mió 
invisivel escreveo por tuda a parte a pa­
lavra misterio ! nessa inorada que ou­
tr'ora futa hum leudo , e a que chamao 
agora Fortaleza. 

Todo o tempo que durou o meu des» 
térro em Vendóme, a vista román-
¡ira desta casa singular era hum de 
meus maiores pra*-eres, - L Era mais 
que huma ruina, que a huma ruina li-
gáo-se reoordacoes históricas , factos co-
nheeidos de cuja authenticidade nao é 
permittido duvidar ; mas nesta habitaqüo 
ainda em pé, e que por si mesmo se 
demoliá , havia hum segredo , hum pen« 
«amento ignoto , ou pelo menos hum ca 
pricho. 

Muitas vezes ao eahir da noíte , ap-
proximava-*me eu da sebe que protegía 
esta tapada, e afrontando os arranhoes 
entrara nesse jardim sem dono , nessa 
prrpiiedade que nem era publica nem 
j-aiíicular e passava horas inteiras con» 
ten piando a desordem que ahi reinava 

De tudo haxia neste asylo : hum ar 
de claustro, e a paz dos túmulos-, sem 
es niortos que nos fallió a sua lingua» 
gem epitaphica Muitas vezes ahi cho 
tei e nem futra só nbi ri,. que tu« 

do era melancólico. O silo é húmido, 
**e os lagartos , as cobras c rSs ahi pan* 
seao em perl'eita liberdade. Aquelie que 
recear o frío, dé-se pressa em sahir, 
que hum manto de, nevé lite pesará em 
breve sobre as espadóos , .como a mía 
do commendador no pesooco dr> D Io5o ••. 
Huma noite , esfremeci. O vento tinha 
féito voltear huma velha e ferrugen'.a 
grimpa, cujos sons agudos se asseme* 
lliavao a gemidos , no momento em que 
eu acabava de compór hum drama-so* 
bre a sorte desta lúgubre' habitat-áo 

Voltei, pois, á pousada, triste e 
peasativo 

Quando acabei de oear , entrou a es* 
talajadeira no meu quarto com certa ar 
de mysterio, e disse-me : 

— O Sr Regnault quer fallar vo?, 
'* — Quemé o Sr. Regnault?* 
,;-, — Hois nío conheceis o Sr, Reg­
nault ? . . . . Que dizeis I . . . . 

E finase. 
E vi logo entrar -hum homem altó 

e magro , pallido, s/estido de preto é* 
com o ohapeo na^ magK A casaca era 
velha e ruca nos cotovsftos , mas o des» 
condecido trazia ao peito hum alfinete de 
brilhantes e hai**eos de ouro ñas orelhai. 

— Sr , dizer me aquetn tenho a hon­
ra de fallar. 

Sentou-se em huma cadeira , poz a 
ohapeo sibre hutía mesa, e responde»*, 
ine esfregando-as míos ; 

_ Senhor , chamo me Regnault, ? 
sou o notario de Vendóme. 

— Muito bem , senhor Regnault , 
que mais ? , 

— Devagar , senhor, lá ohegareme-.. 
resporfdeo elle levantando a mío como 
para ímpor-me silenoio. Souhaque ten* 
'd"s ia* costume passear no jardim da 
Fortaleza. 

,•*&, Sim , senhor , vou ahi . . . 
— Devagar , devagar, tomou elle re» 

petindo o mesmo g e s t o . , . . Conttitue 
isso hum verdadeiro delicto . . Mas, 

• nio sou eu hum turco para diisi vos 
'fazer hum crime; venho tómente , em 
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rtome t «onío testamenterro da finada 
CorliJíRia de Merrel,. padir-vos que nao 
OofArtiaai» vossas «ritas .. Sois foras* 
tetra*, e portento j ignoran os motivas 
que tenho para deisár arruinar-ae a 
mai* bello palacio d e Vendo«me S e de» 
pandéate isso» de mim « dewar-vos i a en» 
trar e sabir libremente dessa c a s a , mas, 
como testameKteirO da condessa, sou o» 
brigado a fazer . camprtr suas Vontades 
« a pedir vos p¡dt n i o tornéis a entrar 
ireüa -jardim E u mesmo , depois 
qtle fibri o - testamento ¿ n i o puz mais 

>pé na Fo-rW/e*»- Ah' l aelihor § esso 
testamento fea muita : bullía nesta bao 
vüla de Veadome 

E aqui o bom do homem ca!ou»se 
para alimpar a pingo que lhe cania do 
aariz. •- '**"•" 

E u raspekava* a sua Iaiptaoidade , 
porque oolriprehetidia que a heranca de 
madame de Merret era o successo mais 
importante da sua v i d a ; e pois que me 
cumpria dizer adeos a*, meas bellos so» 
ribos, a meus i*o**ahcaa , qneri-.»ouvir 
a verdadé por oanal offieial 

. „* S e n h o r , disfa^-Jhe e u , será indis» 
arifjftó pergantar-vós as razoes q u e . ? 

_•• Senhor rtpliaou e t e j , apos huma 
pf quena p a u s a , tfaa méÍÍ«r*depois de 
ser dejpaoliado pelo ministro da Justina — , 
ainda eu era tolteiro »» forao chamar* 
m e , no momento em que ia deitar^«ie, 
da ' parte de madame' de Merret •• •-*. A" 
«ua ©riada , guapa rapariga que boje 
serve nesta estalagém y eslava á minha 
porta eem a'ear-oaijem da sehfcora con 
deesa . . • f^ajapre dizer-vos . senhor',. 
t\\x#*o o o n d e d é aterre* tinha «tórrido 
em P a n z dous mezes antes , por se en 
tragar a e§ee t sos da toda a - c a s t a •• 
a qtie ,. na día da ta**'>irtida % sahio a 
eonfcsaa da F«rtnlettty aopoia da ma» 
dar quetmar todos os movéis. 

A minha c-uiosidade h s enhor , tooou, 
a meta quando eu soube que a con 
desaa neoeswtava do meu aámsterio; mas 
a l o era eu o nnim que tomara inte* 
x-aa» nasta historia, e naasamesroanoi-
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te , posto fbsse tarde , soube toda a 
villa que ia o notario a palacio 
* A'* onze horas oheguei á Foildeza 
P a n d e crédito aos boatos que corría», 
esperava ru encontrar huma dama for-
mosa e presumida .. .. porem qual ! cus-
tou-me muito lubriga-la no enorme leito 
em que estava tleitada A* forca de 
elhar e deawapproxiiuar-me ao leilo , v j , 
finalmente, mídame de Merref. Seus 
olhos negros , abatidas pela febre , a» 
penas se movi io sob suas profundas ar­
cadas ; a testa estava húmida , as m í o s 
descarnadas , e as veas e os avuteulosi 
desenhayao-se perfeitanie:ite em to:'o o 
braco. O s seus labios estaváo paludo», 
e quando me fallava , mal os movía-

Ainda que estivesse habituado a •*• 
«pectaculot como e s t e , coafe*>o que ó. 
pranto da» familias , a s -agonías e tudi> 

Í
uanto tenho visto,, nada érao ao pé 
esta mulher s ó e .üeaeiosa , neste vas­

to oasteUo. N a o ouvia o menor rumor, 
nao via mesmo o movimento que a res­
pirarlo da doente devia dar á rotipa 
que a c o b i i a , e fiquei iminovel oooteni* 
p i a n d o - a , s¿m saber o que diria ou o 
que faria — -•• «Por fim , moverá» *e 
-lhe os o l h o s , quix levan'ar a jna¿ di-
reita, e da sua boca sahirao as s e g u . i -
tes palavras , como hum sopro : 

—% Ksperava-vos com muita impacien­
cia 
• —: Senhora •• ••- disse lhe e u 

—> Confio-vos o meu testamento ! .«. 
respodeo ella. Ah ! meo D é o s ! " --
... P e g o u em hum oruoi&xo , levou o, aos. 
labios e morrea *-«. 

Quando abri o testamento vi que a 
condessa me tinha nomeado seu testa-
menteiro. Deixou a totalulade de s e u s 

bens ,ao hospital de Vendóme , e fez a* 
seguÍDj08,dispo»ico>s á eerca da Fortaleza. 
Reoohiiñendou-me que deixasse essa casa 

ir espaco. de cincoenta annos no esta-, 
em que se achava no momento d y 

la morte , e prohibió a entrada n-j» 
¿(tartos aqueruqúer que fosóte» 
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Expirando esote termo , pertenoe. me 
a ca-a amito OH a meus herdeiros , so 
tiver sido cumplida a vontade da testa 
dora , alias reverterá aos seus herdei 
ros naturaes. Eis , senhor, as razóos 
nue me moverá© a vir pedir»vos que 
censéis as vossas visitas. 

Levanto» se o notario, fez»me huma 
profunda reverencia e foi tas, # 

Mal tinha sabido , enfrou a estalaje-
deira. 

— EntaS , 'senhor , disse-me ella > 
Regnault eontou-vos sem duvida a his­
toria da Fortaleza ? 

«-- Contou , patroa. 
,— E que vos disse ? 
Refert-lhe em poucas palavras a te-

pebrosa historia da condessa. 
— Minha boa patroa, disse eu ao 

acabar - parepe-me que sabéis mais do qae 
c u . . . . * 

— Ah ! eu vos juro. . 
—- Nao juréis. que os vossos olhos 

eos estío trabindo . . . . 
Conheceste • conde *? 
-*» Se conheci j , , . tinha seis pies de 

altura . . nio era possivel ve»le de hn« 
•na vez/. era fidalgo antigo , oriundo da 
Picardia . . . . E a condessa, . O h / 
«ra bella eomo hum anjo, e tinha quai e«i-
ta mil francos de renda!.. 

t~ Era o felizes t 
— Creio que sim. O conde era asso-

niado, porem era fidalgo . e como tal 
tinha direito de o ser . . 

— Vamos a hisfcor a 
r- Da historia nada sei ; porem, co­

mo vos tenho por homem fidó, subí 
para cónsul tar» vos á cerca de hum as-
sunipto, que'nem ao vigario quiz con 
fiar. Quando o imperador mandou para 
aqui alguns prísi; neiros de guerra , tf-' 
cou me alojar por conta do govertfo 
lijini joven hespanb^ Era hum grande 
d'flespaoba! . . N a o me recudo do 
seu nome; só me jembra que acabava 
ein-o*.e.eni»17i'« Era muí f'ormoso para 

""Hespanhol̂  .. que , como sabéis , sio 
quaM todos feios . , . Era lhe muito affei*. 
t/oada, se bem que elle nem duas pa« 

larras proferirse por día : ha o seu ore» 
viario como padre , ia á missa todos os 
días, e fieava sempre ao Indo da con» 
dessa de Merret, mas nao havia nisso 
intenqio mé. pois que nunca ninguem o 
vio levantar os olhos do > livro, 

A' noíte, ia passear ñas ru'nas do 
oastello Era o seu maior divertimento, por 
que essa montanha lhe reoordava o seu 
paiz Dizem que ha tanta* " montanlias 
na Hespanha! Algumas vezes feoo 
lhia-se mui tarde r inquietava-me van* 
do-o "oltar á meia noíte, mas habituar 
mo-nos a su'a phantasia , e eomo elle tinha 
a chave da porta, nio nos inconuno-
dava. Em fim , hum dia.de nianhfcaao 
o achamos no quarto.;. A' forcadepro­
curar, encontrei na* gaveta de sua mesa 
huma bolsa que continha cinco mil fian, 
eos em ouro, e huma -caiainha eom 
brilhantes, que valerüo dez ,mi*, J¡» 
bolsa havia hum bilhetinho, que djziu: 
„ No caso de eu nao voltar, pertence 
o que ea poss««é minha patroa „ Q 
Hesuanbol náq appareceo mais; alguna 

jiilgara© que-«tfflrréta afogado; eu, po­
rem , tenho para mi*» que .ficou na %ir» 
taleza, pois que Rosalía me disse já-lo 
visto la algunas vezes. Dizei-me agora 
senhor, rntaff é verdade que o dinheiro 
do Hespanhoi me pertence de direito . 
e que nSo devo ter remorsos de o baver 
guardado ? ¿ 

—- Nao ha duvida . . . . pirem, d « U 
me, nunoa q¡estionastes RosaÜpa ? . .' 
perguntei eu, 

— Oh* f muitas vezes.. Mas essa ra* 
pariga nao diz palavra Sabe, por eer* 
to alguma cousa, mas nio ha faze-la 
fallar 

A patroa retirou se , deixapdome en* 
tregüe a mil pensamentos, vago» e tene­
brosos , a huma curiosidade roiaanfjaa , 
a hura terror religioso semelliante ao 
sentiinento profundo que de nó» se a-
podera quando entramos de noíte ein.hu» 
nía igreja sombría. fc 

RoMba era , a meus olhos, o ente 
mais ínteres-Ante de -Vantoine. Quaq* 
do , ao oessar a causa do meu desten» 
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ro' r m e trouxe ella wesma a carta que 
Bie restituía4 liberdade-, encare!»! oorp 
olhoft ( i o interrogadores , . qne a ra­
pariga córou e empallideoeo sueoes-í-
Ifjmente. 

— Rosalía ? . . . disse-lhe eu. 
,. — Senhor ? -.... 

— N a o sois casada? 
Cúroja até os olhos, ¿ . e . estremecen. '* 
-— Ob . n i o me faltarlo horneas quarf-

do me der na 'cabeqa fazer*nie desgrá*» 
•jada , respondeo ella. * 

— A vossa fonuuíura. tá*. dará por 
eetto mais de hum amante. . . . Porem , 
*Ji»-ei»me por que rasólo viéstes,parajes-
ta pousaUa , sahintlo da casa da, caif-, 
desaa? , ) 

— Porque é a melhor pasa em que 
eu podía «star. 

- , H | f e r i . m e , eu vos ^fopplico, to­
do que sabéis . a c e i c a d á condessa.,. 
, _ Oh .! respondeo-me ella kda . ^tré­
mula ( n i o m* pfrgu-iteia.. por. ínso. 
...- — Dou-vos ípajavra 4c guardar' se-

'grado ***t»v>; - . ; » ' - . . ' , 
Bem '- j a .quft a*sioi>o Qjeuia . . 

mas» l embra ivo* que,rtavs>s guardar se 
fBado. 

S e qnizcwa rcprodajii; fielmente a di*, 
fusa eloqnejioia.de Ros|d|a/, nem bum^ 
volume inieiro me bastara. . . e como 
o suecas-© qne ella me rtferia se acha 
eollocado entre a bacharepce, do^no­
tario e" a gatruliee^ da patroa,! oó^ 
mesmo modo poique os Je-paps medios 
de huma proporqao arithemetipa se 
achSo entre os seus dous .extremos' , 
preciso e qoje srj» formulado ,sjngem-
oiente . *aatá%aumi< «>hei pojffe, 

A cámara que jnadame de Merret oe-
' pupavtf sa Fortaleza era situada ao rez 

d o c b I o i t . N i » |»rede havia, hum peq.ue-
n o . g a b i n e t e , de quatro^pés de prófuaoTf 
z a . q u e servia 4« guf«na-roupa. T r i s 
mezes antes d a noíte e » que occjwrf» 
o faeto que vpu narrar, adoeceo m í ­
dame de Aleí r e t , e seu marido, afini 
de n i o ineoiRinoda la , mudoua sua oa-

.ma para o primeirp andar, 

f o r hum desse* acasos tmpossiveis de 

Erever, voltou e l l e , essa noile dua* 
> oras mais cedo que de costume , da 
stilSo onde ia ler'os, jornaes e fal.'ar cm 
pililica com o» burgueses de Vendóme. A 
¡nvasao da Franca tinha .ido objrcto de 
mui animada d i s c u t i ó ; a partida de 

Jambar fura muito disputa la e o conde 
jifrueo quarenta f iancos, semina enor-
n-.e para Vendóme, onde toda o raun-

*do enthesoura. 
Ainda q u e , de ha milito, o conde-sa 

. contentasse de per»untar a Ro-íaüa , ao 
entrar se a condessa estava dcitatla , e 

' que , ao ouvir a rrsposta sempre afir» 
mativa , snbisse immedintamentc ¡tara o 
seu quarto-, com essa bonomia Criada 
pelo habito e pela confianza , deo»fhe 
na cabeca entrar essa noíte na cámara 
da condessa para contar lhe o veu infrr, 
túnlo, e talvez tanibéní para que ella o 
consolaste 

Em yez de chamar' Rosalía, que , nes** 
te momento , eonversava na ceziuha com, 
a cozinheira « o cocheiro , dirigió-m » 
eonde para a cámara de sua mulher. 

N a oeeasiáo de dar voita i chave ¿o 
quarto, pereceo lhe «UVA» fechar a por» 
ta do gabinete: robando etitrou , madama 
de Merret eslava em p é , perto do to­
g a © , . . ^ * 

E n t i o disse eHe com os seus botoes-
que Resalía estava no gabinete, mas 
huma suspeita que lhe iunio* ao ouvido 
fe»lo desconfiar , e litando os olhcs na 
condessa , natou ñas suas feiqoes tal 
ou qual inquiétacto , , 

— Vientes la idof disse me ella com 
voz hum pouco trémula 

O conde nao lhe deo resposta , que 
nesse laontento entra va Rosalía A «ua 
appaT¡t¡Ía foi como hum raio que o as -
sumbron. Sem dwef -palavra, poz-se a 
passear com es bracos cruzados. * 

— Tivestes alguma noticia triste? - . . 
Esta ;s incommodado ? perguiifou-lae a 
condessa v 

O conde a l o -espondeo 
Retirai-vos diese a condessa a criada»" 



£6» Ó ÉÉci.ETiftOE mnwiRO. 
ana 

Ailevnha-ido sem duvida alguna tor­
menta, quiz fioar só com seu marido 
* Mal Rosalía sahio , approximou-se 

o LIKIC a sua mulher e disse lhe com 
indi.iVrenca , porem , com os labios- tré­
mulos e o rosto paludo * 

— Senhora , ha alguetn no vosso ga« 
liinelo . . . 

A condessa* oHiou para o marida ootn 
ar tranquillj , e respoiideO-4he< com sim-, 
plicidade : 
( — Nao , senhor t , , - ., 

Este nao cortoi lhe ó corarjSo., por 
que nao llie dava crédito e nunca sua 
mulher lhe parecerá mais pura e mais 
ffiagiosa. -¡ 

£eva*it'irj se para abrir o gabinete, 
ina* -Riadame de Me-ret pegoulhe na 
«nao, dcteve-o, e , contemplando-o com 
«/• tocante e melancólico, dissé-Uje com 
voz sumida • 
. —,Se ahi ninguem enoontrardes. , 

latnb si-vos que nos separaremos, para 
«enipre! . . 

Aincrivel dignidade da condessa fez 
vaciüar o conde , e inspirou lhe huma 
dessas re3olut-¡*e<¡ gne passaria por su 
blime se em mais vasto thealro fosse 
practicada 

— Sim , Josefina ,. lendes razao , njto 
abriré i o. gahinete. - Ein qualquer dos 
casos nossa separaijao seria infallieel 
Escuta > conheeo a puresa do teu cora-
cao , o sei que a tua vida é a de hu­
iría santa Nao queresas, por cer-
•o , cominet-tcr hum pencado mortal que 
4e mistaría a* vida .*"*. o Eis o teu oro* 
eifiso Jura* me , perante De as,, que 
•inguem está, no teu gabinete. eu te 
darei crédito, e nunca abrirei essa , por; 
to 
« Madame *fe Merret* pcgau no crooi-
fixo e rbíse : 

—-" As-im o- juro. 
.. —, Mais alto, % tomou- o «árido , e 
repetí: Juro., perante Déos , que nao 
tfca ningoem nesse gabinete ,-. 
a-A* coadesea repelió a $hrase. cent se 

f-rtitfb**. 

— Miitl'i ti? n ! respirfdeo oom jndlfí 
ferenca o en'idt? é depoís*, após'hum 
njbmento de silenció : v "' 

—'Tenues ahí'hum bello traste que eu 
ainda nao tinha visto 

E exáminou curiosamente - esse ofucí. 
fix-o ,, que era de ébano, guarnecido' de-
prata e de primoroso " lavor 

. ;--> Comprei o a DtJvivter que»o bóu> 
vé de htim religioso hespauhol. •-

— Ah f ' disse o * conde 
E t pondo*j> crucifixí* sobre a pedra 

da cnaminéf* tect.ii a ciatiamlia.",;Riia. 
lia entrou logo O c mde foi ao sea 
encontró , e , levand*» a naraa janana.* 
disse-lhe em, voz** baixa : *•' 

— Sei que Gtorenflm qner desposae-le* 
e que o único obstáculo a vosia irniSo. 
é a vossa mutua -pnbresa. Tu lhe dis-
seste que nao casarías ooiit elle em qtian-
to o n2o visses tncstre pedreifo ! Pois 
bem ! vai ohama-lo ;- diz lhe- *pi0 venha 
aquí oom a sua terram-rrta A sna fotw 
tutia excederá, vossos desejos; sabe sem 
proferir huma palavr*>, -jjenSo * . 

E franzio as. sóbrarícelhas. Rosaba 
s a h i o . -•'" . ''•"•''"•• i 

—i Joao . ! . . . braáou o conde cant 
voz estridente "*"''* J' 

Joao, que era ao mesmo tempo co» 
óheiro e criado confidente, nao se fes 
esperar. 

' _f)—- Ide deitar*vos todos .<. díssedh» 
o* conde* *">* 

E , depois', Jázendo Hie hnm gesto, 
approximou se Joao , e o amo acrescen-
tou em voz baixa• 

—• Quando todos eslkerern, dotmmifi**.. 
doruiind» . erítendesme ? desee * 
vem dizer mo ^ 

O, conde que nao. perderá deéMn'sta sua 
mulher , veio sentar-3* junto, della. Foi 

I entao , sem duvida, que lhe- coiitou es, 
successos da partida de bilhai* e as dw» 
cus.5>b do club , pois q le . v<4tatja* 
Rosaba, deo com elle.i con versando mai 
aVnigave Intente . . 
¿ O conde tinha mandado estucar , pon-
coa días antes, todos os quartrfe que fió. 
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«atao ao tez do chio ; orr-.oomoo gea» 
ao é_ ntji, ram .em Vendóme , mandou 
elle ir de Pariz grande q ti anudad» Ejp 
casa tinha ainda huma barrica cfieia, 
eessa ciiuaniaflnaia Ihe-ñupirou o desig-
jojo que paz ein execueáo*. 

— Já chegou o sr. Gorenllot, dit-
«0. ftosaka. 

i-.Mandaio enjrai 
Mádtsnja,de(Mjeri;et.eriipallidecee quando 

. w o pedréiro. 
--» Gorenffo... disse o oolide, ide bus 

"car alguns tijrdtos á cocheira para mu 
rar^a porta de.se gabinete, No quar­
to immcdiato acharéis huma barrida de 
:gesso e C4MI elle embocareis e muro . . 
• »• E ohegando«sc á Rosalía e ao pedrei-
*p * '*f' '*-•' ""T''' ; * 
, . - - .Escuta , Gorenflofc., . • disse-lhe el 
le em voz baixa , ,tu dormiros, aquí es­
ta noite* AmanhSa d,ar-te-héi( hum pas-

'aaporte. para paiz estrangeiro , e* te en 
tjregarei seis mil franoos para as despe» 
«as da jornada*^ f̂ assara.1 por Pariz, 
ande irís esjj|rar-ate , ' e ahi te^assij**; 
narei huma oWf-a-*6 para pagif-lé mais 
seis mil franoos.d&qá a ¿Vz annos,'se 
antes desse periodo nio velturesv.ái Fran­
ca, Por este precxi de«er-.«v»-g«anlar o 
.mai* profundo} silencio sabrá tuip o que 
aquí fizares asta apjfe-, . / f 

— Qtiant» ,a tr, Rosalía,,, dar*-te-heT 
d-ez.mfc fi*anoo» que "sámente te seriar* 
pisos no día do tea¡4 casamento ', maŝ í 
campre.te;'" guardar silencio . . . Se na-,; 
ocíeos dot»¡. 

Rosalía, dfsse a conaessa , vinae peu* 
f¿j*--me...,! V <>-

O ¿OBÓV pataeava de* huma extremi-
dade á outra¿ da cámara , vigiando q 
porta, • pedréiro é sua^malher, seni 
oom tudavdar signal- da menor desoon 

^XtarcAflot-' foi obrigado a fazer alguma 
hulha- EntaS madame* de Merret, a 
prov-ataado o momento em qua o pe­
dréiro desoarregava alguns tijollo*., e e TI 
r|ue seu. marido se aohava do outro la 
do da^amr**., disse .a. Rosalía,' 

'-»- Cem acudo* de renda", mmlia a-

miga, se poderes dizes liie que deixe 
huma abertura em baixo 

, E depois disse lhe em voz alta CMI 
horrivel sangue frió •* 

—•. Ide ajada lo ! 
O» conde e a «Maar*sau, c¿n-*<*rva*3: -

se silenciosos em quanto Goremlot n.u-
fava* a porta Este silencio era cfdcu-
lo no marido, que nio quería dar á 
condes** o meiior> pretexto de proferir 
palavras equivocas, e da parte de ma­
dame de Merret era talvez prudencia OH 
altivez-

Quando o moro estava em metade da 
sua altura, a astuto pedréiro aprevei-
tando o momento em que a» conde ti­
nha as costas voltadas % quebrou hum 
dos vidros da porta. Esta acqio fea 
conhecer a madame de Merret que Rc-
nalia tinlta fallado a Gorentiot; en'ao 

í ella e o podteiro virad , nao sem profumia 
! amocS.) , humo figura de homem mor-

reno , de cabellos negros, olhos de fo-
go, . . 

rVntcs de seu marido se voltar, po­
de a condessa fazer-lhe hum gesto,, c 
esse geáto dizia : —• Esperai ... 

A'* quatro horas da manhá estava con 
ctuida a obra O' pedréiro foi entregue 
á guarda de JoSo, e o conde-deitou * 

! se' na^carnara de sua*mulher. 
Quando se levantou ,*' disse. . 
Ah ! esqiieaia-.ne-.qate tinha de ir á 

casa do tnaire buscar, o passapprte. 
Pegou ' no chapeo' e enbamHíhou«se 

, (para-' a porta f,,porem , v̂-aitendo- , atraz, 
toiiwu ©"(¡rpcifiap;.., , 
,.: Vepd-^^to ,s DUIOUIa^condessa Mé con. 

tente, 
—- Irá a casa de DÚvivier !: disse etla. 
MáL salero' o coude, chamou a cm-

dessa pela criada e com voz terriuél : 
— A alavanca ! . a alavancu '. 

bradou ella, e maos ¿obra i. * . . Te» 
1 rfroos» tempo da abrir hum buraco, e 

de tapa.lo»; - . 
En» i-nrn abrir-e fechar d'ólho , trou • 

xe . «Jasaba huma especie de alavanca . 
e a condessa comejou a traballiar. cou.-. 

o maior ardor. 
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Tinha íeito ja oahir alguns tijollos, 
quando, voltando-se, vio o conde jun­
to dejla , paludo e em altitude ameaca-
dora 

Madame de Merrete desmaiou . . 
— Deitai a condessa no leito disse-
conde 
Prevendo o que deveria aoontecer do­

rante a sua ausencia, linha armado hum 
Jaco a sua mulher. Tinha encrito ao mai*-
re e mandado chamar o sr. Duvivier 

O otiríves chcgou no momento em 
que dcitaváo a condessa na cama. 

— Duvivier -, perguntou»|he o conde , 
comprastes algum cruciiixo a hum rrli 
gioso hespanboJ ? 

— Nao , Sr. conde. 
— E' quanto dezejo saber . . . . fico vos 

.abrigado. 
— Joao, accrescentou elle voltando-**e 

para o ci iado ; a Sr. * condessa está do-
ente , e nao sahirei do seu lado em quan 
to a nao vir restabelecida 

O cruel hdalgo ficou por esparo de 
quinze dias, ao lado de sua mulher : 
«\urante os seis primeiros dias, quando havia 
algum rumor no gabinete, e que ella 
quería implorar a sua clemencia em fa­
vor do desconhecido, respondta-lhe elle 
sem lhe deixar proferir huma palavra : 

— Vos jura-te* que nioguem existía 
•aquelle gabinete!. ... 

O Gasdaú e o chapeo forado. 

Hum Ga?eao . Soldado de Caval­
laría , passando n'iinia revista diati-
te de Luiz X I V , fez fazer ao seu 
oavallo hum movimento tao violento, 
que lhe cohio o chapeo no chao. 
Apror-cnlandd-lh'o buua dos seus ca-
inaradas na punta da espada . ex ­
clamou o Gascao. — Antes quereria, 
que tu me livesses forado o corpo 

• d o que o chapeo — O Reí , tendo 
ouvi do isto, pergnDlou lhe qnal era 
a tazao porque assim fallara ' Senhor, 
responde© elle , é porque techo era* 

dito em huma botica , mas nao gon 
zo do mesmo favor na loja de huat 
chape leiro. 

— •HIIIHIIHI. 

Óládrdo de boa ft: 

Hum ladrao , aecusado de haver 
furtado hum cavallo , e vendo-se a 

Sonto de ser condemnado , pretendía 
esculpar~.se dizendo ao Jtiiz ; Se* 

" nhor', eu nao eommetti semelhaa* 
" te furto, e se noow veja V. ,S. o 
**' que me acotiteceo : eu ia por huma 
" rúa , vi hum cavallo atravestiadaí 
" q-iií pastar por diante del le . gri-
" tarao-mo : olhe que morde ; pro-
" ctirei entao pausar p&'r detraz-. 
*" disseráo-me : ten ha cuidado , qua 
" ella alira' couces ; ou vindo estes 
•"" conselhos . toraei a final a res'o* 
<- lugáo de saltar por cima delle 
" para o outro lado ; mas á. esto 
" tempo, tomando¡n^lizmeqtepa-
** nimal o freío QOS denles, fiquei 
'* escarranchado no selim, e ais 
«'que deitou a fugic coiuigo em 
" cima , de tal modo que dentro em 
" poucos momentos ja eu me ochava 
*• fóra das portas da cidade , e quan-
*' do voitei ao lugar d'onde tinha -
«* partido, com a ¡ntencjáo de o 
«•entregar .a seu dono . ja lá o aáo 
" achei ; « ^ assim V. S. bem vi 
** que fui obrig»do a ficar, com o 
44 cavallo eoutra mioha vontade." 

Ó coxo attencioto, 

Hum homem que'tinha huma per*, 
na mais corta do qua outra , co-> 
xeava tanto , e arrastava de tal mo­
do o pé -. que su podia pensar qua 
a cada pa«so que dava , ia fazendo 
huma coitezia. Certo'd.a que pas-J 
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sav*, peja rija principal do jardim 
das^ Tullhcrias em J»ariz, em cojos 
lados clavan sentados em bancos-de 
pedra varias pcssoas do fcti conde-* 
cimento, hum amigo seu que se 
achava tío lado donde elle nno co 
xeava , qiierrndo mette-ío a bujha, 
Iho- d¡s«e ; Enta+.queé isso , fulano,, 
tu faice cortczihs para esse Unió, e des-
prcHkxstif^ JHhu ttntigo, responden 
o outro com^ muito sangue frió , 
vdó' te aflijas por ¡ajo, espera <¡ue 
capaste para baivo". é eu te prontet* 
to... c/uc tambem hasde ser contempla 
tlom 

IffVr.TUICAd DO JURY, 

K ¡tif-titüicao do jury deve-se a 
Alfredo o Graorle m\ d'lnglatéfra. 
No fccuh IX foi etle quem divrdk 
O llt'ino em condados. distrida> ,'r 
cantor 9, .? quem fundoú a unrver 
sirtade «fOxford , e a sua' biírfiĉ ht?* 
ca¡" E»fe ifoT* qtiiz qne-a inSÍí|Si;ac 
fosse hum b̂ m commum"a lodoso» 
seus subditos. Cástígava édtn multas 
os país que nao mtuictaváo seu* filho-s 
ás escolas publicas ,"e preclamava 
nas sna* leis , quo sendo a raziio e 
a ¡nklligeneia os signaes ptiviligia-
*Jo!l da especie humana era-áegr» 
da l a - e caosptrar-se cenaratf fum­
ador o tirar á sua mais oobre ere-
atura o excrcicio das facilidades pe­
las quaes distinguió o homem dos 

.a .iuiáes. 
» ****** 

COMEDIA UNIVERSAL 

O mundo é o llieatro; os horneas sao 
es cómicos; osdaslinris compoem a pe­
ca ; a fortuna djítribue as* partes ; os 
th-róiogos diiigem as maquinas ; e os 
pl.ilvjsopt.05 sao os espectadores; a» 

s-i«.v.--^«'*^^iv». f-*r*»-»v^w»»»»pi 

ríeos ocenpaó osTcamaroles ; 03 po» 
derosos' o amphílhiatro * e os infelt • 
zas a platea; as malheres andiosiji--. 
•indo os réftáico*, e os piucos la -
YOrecidos da i'irtiina cspovi.ao as Iu* 
zcs ; a-t loiicnras conipii-m.» Orchos* 
Ira e o lempo corre o panno : a 
peca lera -por titulo mkndus vult de-
jipi ergo dccjpiatur. ^ \ #comedia 
principia logo-por Ingrimas e suspi» 
|os :. fio 'primeiro acto represen táo se 
os projécl©*? chimericos dos híimens, 
a que os insensato» dáo palma** para 
ftioslrarem o sen1 applausos , e os sa­
bios , .pateada. Logo na entrada . 
paga-se á porta huma maeda a que 
t-hamao pena, e reesbe-se cm troco 
hum billiete marcada , qne significa 
¡Aqúiet-feto, para pujar tomar lu-
gjr. A -variedade dos objeclo.t qua 
oplá fu apresénlao diverta po>* al« 
¡íüm lempo os especiad »res ,* mis 6 
de**ft'¡xp das intrigas bem 011 mil ctim-
bjnadaá faz rir os philosophos. *Ap* 
parecen, ^ella gigante.; quo de repon * 
le se tornáo pygmeus, e antos qua 
erescem imlparocptiveluiente c chegáoa 
huma.altura extraordinaria. Nella tam­
bem se vceui hornea*- que parecem to­
mar todas as cauteliás«medidasitna-
ginav.íis para Ti arar o verdadeiro <am¡-
irho que conduz aj fim a que aspira o , 
em quanto que d'oulro lado estiuva­
dos e os que do nada se llies dá, chogao 
ao porto das felicidades mundanas. 
Tal é filialmente a comedia d'csle mun­
do, e quem quitar dtvir!ir->e a sita 
ventaja , nao tem mais do que pdr-se 
em algum pequeño canto, if onde 
pussa commodamente ver tudo setn ser 
visto; a fim de pod"*r com segnranea 
escarnecer de tudo como incre-e, 

/ Pensamcntos do Conde iOxcml'icrn. ) 
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CHARADAS,,; 

Mc'dot'bas ncnhas , rochas escarpada*. 
Que horror dcvc inaptis* vossa aridez,! 
Prcfiro na tasimba conscrvar-mc. 
©o quo ligarme a li hauía^ío, vez, 

Qesprcga ns azas , 
Corre apressada ,' 
Yai cm SOCCOTO. 
Da patria amada. 

"¿V h V. 

S O N E T O . 

Sasceplitel pao sOu de dpvocan, 
ignoro ' as oraf-ocs , nao sei rezar ; 
Blas se queres cómigo deparar-
*Dcverás procurar me cm oi-a?5o. 

Do comogo do ser k. conclnsáo, 
A tudo eu acon>pa,nlio sem cqssar:: 
Meu curso ningpfim pode demorar , 
Meu pasto nunca sotare delencao. 5: 

Do? limites nao me aparto,.. 
0 proprio limite seu. 

N' Aziaj e África? adusta 
£ m certas bocas fcstou. 

i-

X 

Si 

Sou suave , benigna » deleitara ¡ 
Nos campos, nos jatdíns , tenho morada, 
tíempi-e fresca;, fagupira , c nunca idos*. 

Em verso, e prosa eu venho memorada 
Quando se faz aualyse pomposa 
Da vida pastoril, c retirarla. 

0. P. Á, da C' 

ADEVINU.^id. 

Em amor sou a primélta , 
Sem mim nao pó.<Ie existir : 
Sou a primeira em abrir , 
E em casa a derradeiro. 
Tambem,,entro erif carteira 
Tenho hum bocado de grave 
Faeo huma parte de chave, 
Tomo quasi toda a cama , 
Desfajo me toda em lama 
Por mais que limpe e lave.. 

Inigtn 

Estou o* garganta, 
Estpti no nariz, 

rAeaho por---iC-—i 
o por — X—'•' 

a. 

'.. Decifraquesdo n.* antecedente, 
Logogripho —• Papagai*) 
Charadas : l . * —-Pot» 

2. rt *—Dissoluto 
3,°».—:t6pik 

v?, Oa Srs. ^assigua-Hes que ain^a 
nat* pagara* as suas . a.sigiiatura., 

/Si|p rggadps a manda-Ifis.sálisfáíer.'.^J 

O•— ".©creador Mi-neiro — pnblíoa-se nés dias i. ° e i5 de todos os^a-ze*. «* 
Aredaq?io. dosU. .folhaoccqpari h a p vofuice. de I.6V paj-mb^J"» 4 . < 8 c n d o •l" 

.¡gutw números afompaubados de "nítidas efetampas. Ó seu pre<?ir é de 6:ooo rs. por. 
'aiano, c3;oóo rs. por seis mezes nésta Cifíade do Oufo-prelo: e fóra della 7:000 rs. 
¿nauaos, e 5;5pors* por semestre, pagos adi*ntados, por. isso que nesta qaanlia se incine o 
poí te- do Córrelo. Cada numero avulso custará 400 ís . , e 1 ííbo rs levapoV estampas : as 
qqacs todavía náo.aiigiucntaráó o prepo rj^assiguatura. Snbscreve.se na J^pograplna impar-
«al de Berua.do Xavier Piojo dé Sousa; a quero.ÜS ¡tessoas de, fór» , querdesejarero. subscre» 
ver , podem dirigir se po* earta sobre semelhantc oLí'et»., 
w » w — — — ^ a a B M ^ f f a r * a ^ — » » » » ^ » » » — » » - , 1.1,,• ..> -,»*>-• J»^?. -^ 1 1 ,«• 1 ~ . — ^ r » « ^ , . — » . — — — — Í É » — . 

OaroPrete, 184» Ty. Imparclal dcB'.X- P. ó V* •*J.I da Giló ;i. 9, 


